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Os candidatos a prefeito de Cubatão ini-
ciaram dia 16 de agosto, a corrida pela 

disputa da Prefeitura de nossa cidade. Todos 
sabem que a situação administrativa é grave, 
e que o rombo financeiro é grande, o que 
nenhum dos candidatos parece saber é o ta-
manho exato dessa dívida. O governo Marcia 
Rosa vai chegando ao fim de forma melancó-
lica. O índice de desaprovação desse governo, 
(se é que se pode chamar de governo) é quase 
uma unanimidade. Ninguém que tenha negó-
cios com a prefeitura está recebendo em dia 
já faz bastante tempo. Os cofres do governo 
estão vazios e tudo que entra é insuficiente 
para pagar as contas. Nenhum serviço público 
em Cubatão está funcionando bem. 
 Mesmo assim, cinco candidatos estão 
ávidos por ganhar as eleições e assumir esse 
pepino. Enquanto finalizava esta edição e es-
crevia esse editorial, assistia na TV Santa Ce-
cília, o debate dos prefeituráveis de Cubatão. 
Me pareceu que nenhum dos candidatos, pelo 
menos pelo que foi dito durante o debate, 
tem a receita para tirar nossa cidade do bura-
co. Todos se acham capazes de zerar a dívida, 
e pôr as contas públicas em ordem. Isso é o 
que veremos assim que o eleito tomar posse. 
O que eu posso dizer é que o discurso bonito 
da atual Prefeita, iludiu muita gente. Pensáva-
mos que haveria competência, seriedade, foco 
e tudo ia ser diferente. Nos enganamos, talvez 
porque quiséssemos mesmo acreditar que 

tudo seria diferente. Pena que não foi.   
 Nos resta torcer para que o eleitor 
cubatense dessa vez não se deixe enganar e 
vote certo. Se é que isso é possível. 
 A crise também acabou atingindo o 
JCI, e tivemos que reduzir o jornal de 40 para 
28 páginas. Estamos fazendo a lição de casa e 
diminuindo custos, com a esperança que logo, 
logo, tudo volte ao normal e possamos voltar 
a crescer. 
 Nossas boas vindas ao Dr. Cação que 
a partir dessa edição vai nos ensinar sobre 
os segredos da cirurgia plástica. Até outubro, 
quando estaremos de volta.  

   Foi dada a largada!

Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

      Visite o nosso site e conheça a versão online 
                      www.jcicubatao.com

Veja todas as edições já lançadas, fotos de eventos, vídeos e matérias  
                ESTAMOS AGUARDANDO SUA VISITA. VENHA!
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Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta

 O lugar 
certo para 
tirar a sua 
carteira de 
motorista

                                      ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

 Profissional do Mês

CADÊ AS FAIXAS DE PEDESTRES?                                            

O cruzamento da Rua Armando Salles de 
Oliveira, com a Rua Manoel de Pinho Jr. e 
Rua Leão XIII é um verdadeiro caos, prin-
cipalmente para as crianças e idosos. São 
os que mais sofrem com a total ausência 
de sinalização. Por ser próximo a um abri-
go de idosos e perto da saída do Parque 
Anilinas, de onde vem grande número 
de crianças, sempre acontecem muitos 
acidentes nesse cruzamento. Depois que 
essas ruas viraram alternativa para entrar 
e sair na Av. 9 de Abril, a situação ficou 
ainda mais complicada. Se a CMT, pelo 
menos pintasse faixas de pedestre no cru-
zamento, talvez os pedestres que circulam 
pelo local fossem um pouco mais respei-
tados pelos motorizados. Fica aqui nosso 
pedido à Companhia de Trânsito.
Roberto Candido de Medeiros

VOCÊ É CANDIDATO NESTAS ELEIÇÕES ?
Que bom. Estou a procura de um bom 
candidato para votar. QUAL sua formação 
acadêmica? Tem experiência em adminis-

tração? Você possui renda suficiente para 
não precisar da política para sobreviver? 
Você sabe qual a função de um vereador 
e de um prefeito? Você já dirigiu alguma 
empresa? Qual seu grau de experiência 
em humanas e exatas? Qual seu nível de 
conhecimento da Constituição Federal? 
Conhece a Lei Orgânica do Município? 
Você tem autonomia para votar em con-
formidade com a população e as reais 
necessidades do Município ou está subor-
dinado aos interesses de partidos?
Fabrício Nunes 

A ESPERANÇA VALE MAIS QUE DINHEIRO!
Nos últimos anos, o servidor público perdeu 
abono, aumento salarial, convênio, cartão 
refeição, cartão alimentação, cesta bási-
ca, férias e condições de trabalho. O povo 
perdeu hospital, pronto socorro, policlínica, 
biblioteca, Centro Esportivo Pita, bolsa de 
estudos, Bolsa Família municipal, papel hi-
giênico e material de limpeza nas creches e 
escolas, perdendo assim, a dignidade. Muita 
perda, muita tristeza e muita injustiça! A 
Lei de Responsabilidade Fiscal foi ao chão e 
atropelada por tenebrosas pedaladas, desde 
2010. Chegaremos às raias de 2017 com um 
déficit enorme nas contas públicas. Vou pro-
curar uma receita de frango gourmet para 
Natal e Ano Novo. Caso a Câmara ponha 
fim à tirania da incompetência, vou comer 
frango feliz, vendo Roberto Carlos. Afinal, 
em tempos bicudos, esperança vale mais 
que dinheiro!
Ivo Oliveira 

LIBERAR CASSINOS
Em tempos de desemprego, ultimamente 
ganhou força a retomada de discussão quan-
to a liberação de cassinos, e é um grande 

momento para tentarmos colocar um ponto 
final nesta demagogia, fruto de medida sob 
a força militar proibitiva de 1946. No mundo 
todo, esse tipo de atividade é tida como um 
grande negócio, lícita e geradora de empre-
gos. No Brasil, ainda insistimos em permitir 
que, somente o Governo possa explorar 
o jogo por meio das diversas loterias. Até 
reconheço que, em certas situações, o jogo 
se torna um problema pessoal e até familiar. 
Temos que avançar e legalizar o cassino em 
áreas de turismo, em especial, estâncias 
balneárias, tributando de maneira objetiva 
e não subjetiva. Para tanto, proponho que 
a cada máquina ou mesa – seja ela roleta, 
bingo, baralho, caça níquel, etc -  cobre-se 
imposto por unidade, independente de uso.  
Por exemplo, uma mesa de roleta receberia 
um determinado número e pagaria um valor 
de imposto ou contribuição mensal, sendo 
ou não usada, com parte da arrecadação 
destinada à educação, segurança pública, 
às Santas Casas de Misericórdia, etc. Vamos 
torcer para que possamos vencer mais esta 
triste e atrasada barreira para liberação de 
cassinos, com uma legislação objetiva e com 
punições severas a quem descumpri-la. 
Elias Carneiro

ABUSO DE PODER 
Muito estranho que o travestido moral-
mente que pretende ser o “mais honesto 
dos brasileiros”, tenha recorrido à ONU 
contra o “abuso de poder da justiça bra-
sileira, que viola os direitos humanos”, 
quando ele, que mais recorreu ao abuso 
de poder em suas duas gestões, sempre 
violando os direitos humanos, continue 
se julgando “vilipendiado em sua honra”. 
É lamentável!
João Roberto Gullino

Nossos homenageados de agosto de 2016

          Camila Gilles

Atendimento Nota 10

Camila tem apenas 32 anos e nas-
ceu em São Bernardo do Campo. 
Veio morar em Praia Grande, na Bai-
xada Santista e resolveu empreen-
der com o que tinha a mão quando 
começou. Algumas roupas que com-
prava com todo cuidado, pensando 
nas suas potenciais clientes. Para 
se diferenciar em um mercado tão 
concorrido, criou um atendimento 
‘Vip’ e atendia sua clientela em casa 
e com hora marcada. Seu horário de 
atendimento era bastante elástico e 
ia das 6 da manhã, até 0 hora. Suas 
clientes marcavam uma hora e na 
hora marcada lá estava a Camila. 
Foi fazendo fama e aumentando 
sempre sua clientela. Até que um 
ano após ter iniciado seu projeto 
de negócios, resolveu abrir sua pró-
pria boutique em Praia Grande. Foi 
apenas a primeira. Tinha a princípio, 
o projeto de trabalhar com roupas 
de grife e que tinham um custo de 
certa forma elevado. Mesmo assim, 
sempre com muita dedicação, amor 
e respeito por suas clientes abriu 
mais uma boutique no Gonzaga, em 
Santos. A seguir, outra loja no canal 
3, também em Santos. Até que re-
solveu vir para Cubatão e inaugurou 
em junho uma linda loja no Centro 
de Cubatão, na Avenida Joaquim 
Miguel Couto, 583. 

Há algum tempo, a guerreira Camila, 
sempre atenta ao mercado perce-
beu que a crise que assolava e ainda 

assola o País, precisava ser enfrenta-
da com uma estratégia de marketing 
diferente e com produtos apropria-
dos para esse momento.  Estudou 
bem o assunto e definiu um plano 
de negócios adequado aos seus pro-
pósitos e mudou tudo. Criou o ‘Em-
pório By Camila’ há quatro meses e 
contou orgulhosa à reportagem do 
JCI, que acertou na mosca. 

Com uma linha de roupas femininas, 
cujos valores são muito atrativos 
(entre R$ 10,00 e R$ 70,00) e lojas 
muito bem acabadas e modernas, 
com exposição e vitrines simples, 
mas ao mesmo tempo sofisticadas. 
Quem passa na frente da loja, aca-
ba parando e entrando, e quase 
sempre fechando uma compra. As 
equipes que fazem o atendimento 
são treinadas e motivadas para dar 
conta das metas combinadas (Veja 
atendimento NOTA 10 acima).

Camila é ousada e sonha alto. Con-
cluiu essa entrevista dizendo que 
seu sonho é ter lojas do ‘Empório By 
Camila’ espalhadas por todo o esta-
do de São Paulo.

“Trabalho normalmente 15 ho-
ras por dia e só durmo um pouco                  
para poder continuar sonhando 
com todos os projetos que ainda 
pretendo transformar em reali-
dade” -Camila Gilles. 
            

      Empresária
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O reconhecimento do JCI ‘Jornal Comércio e Indústria’ para o ‘Atendimento Nota 10’ de agosto vai para Adriana Campos, Felipe Salvino e 
Mariana Souza. Sempre simpáticos e bem humorados, os componentes da equipe linha de frente do ‘Empório By Camila’, fazem questão de 
receber os clientes na porta da loja, com um convite para que entrem e fiquem à vontade. Poucas pessoas acabam resistindo à tanta simpatia 
e desprendimento. Parabéns do ‘JCI’ pessoal. (Loja de Cubatão: Av. Joaquim Miguel Couto, 583)

Loja de Cubatão
Av. Joaquim M. Couto, 583
Centro
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O Dr. Edson de Jesus Cambaúva (62), 
nasceu em Catanduva, no dia 6 de 
agosto de 1954. De origem humilde 

veio a Santos passar férias, quando ainda 
era um jovenzinho. Edson adorou Santos 
e fez uma promessa a si mesmo: “quando 
eu me formar venho morar e trabalhar 
nessa Cidade” Formou-se em 1978 em 
Uberaba (M.G.) e um amigo da faculdade, 
chamado Eduardo, o apresentou a um 
dentista que conhecia aqui na Baixada 
Santista, mais exatamente em Cubatão. 

Mas isso não foi problema, tinha 
24 anos e muitos sonhos à realizar. Veio 
sozinho para Cubatão e logo foi admitido. 
Trabalhava na clínica que era em fren-
te onde hoje, é o supermercado Extra e 
por ali mesmo arrumou um jeitinho de 
ir morando. Trabalhava muito, o tempo 
todo.  Acabou se associando em outra 
clínica, ao Dr. Eduardo Espada, onde está 

até hoje. Casou-se em 1980 com Carmem, 
a sobrinha do sócio Eduardo Spada e foi 
morar em São Vicente. Desde então vem 
trabalhando muito, mas sempre consegue 
um tempinho para ir se atualizando e se 
especializando. Já fez duas especializações 

completas. Uma em ortodontia e ortope-
dia funcional dos maxilares, e outra em 
implantodontia. Tem participado de con-
gressos nacionais e internacionais nos Es-
tados Unidos, Argentina, Espanha e Itália, 
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Marcelo Onuki
Eng. agrônomo

    Nome técnico: Bauhinia variegata Bauhinia variegata 

 
Essa é parte da                    

história de vida do garoto que 
um dia chegou em Cubatão cheio de 

sonhos e que ainda continua sonhando 
com um mundo melhor para todos.      
E por isso trabalha de forma sem-

pre dedicada e apaixonada

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo / Foto - Roebbelen                   

Pata de Vaca

     MARINO
  Poda de árvores
         Serviços com toda                   

   segurança
 e 100% garantido. 

Ligue agora e faça 
um orçamento

  
Marino M. Alvares

 Tel.:(13) 3223.8872 / 98826.4505 
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A pata de vaca (Bauhinia variegata) é 
uma árvore originária da China e Índia, 
muito utilizada na arborização urbana 

no Brasil. 
Apresenta porte de até 10 metros ha-

bitualmente. No outono, perde um pouco as 
folhas. O nome se deve às folhas que tem de-
senho da referida parte daquele animal. 

O florescimento pode ser muito vis-
toso em alguns anos. Se inicia no inverno e 
permanece até a primavera. 

As flores são grandes e tem cor de 
rosa à lilás na espécie característica. Há uma 
variedade de flores brancas, denominada 
Bauhinia variegata ‘Candida’ que é a da 
foto. Há uma certa confusão desta espécie 
com outra muito semelhante, que é a ‘Bauhi-

nia forficata’, também conhecida por pata 
de vaca, que é nativa e medicinal. A nativa 
é reconhecida como medicinal para trata-
mento de diabetes. No entanto, devido à 
semelhança com a ‘prima’ que não apre-
senta a mesma composição química, pode 
ser perigosa a ingestão sem um conheci-
mento tanto da espécie correta, quanto 
do tratamento sem o acompanhamento 
médico. 

Pode ser usada nas calçadas e quin-
tais pois não apresenta raízes agressivas. 
Também pode ser utilizada em parques e 
praças. 

Não se adapta em áreas praianas, 
pois é sensível à salinidade do solo e ventos 
intensos. Multiplica-se por sementes.

Esta linda árvore está localizada na Av. 

Martins Fontes, próximo a nova loja ‘Sér-

gio Calçados’ e da ‘Barbearia Don Danilo’ 

na altura do nº 447, na Vila Nova Cubatão

                   JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 AGOSTO

 Dr. Edson 
 Cambauva.

 Uma vida  
 dedicada

 aos 
cubatenses

sempre com o propósito de sempre estar 
por dentro das novidades da sua área de 
atuação. 

Sua esposa Carmem é arquiteta, 
mas sempre que pode consegue um tem-
pinho para ajudar na clínica. O casal têm 
três filhos: Juliana, advogada; Gustavo, 
administrador de empresas e Silvia, den-
tista e especialista em estética dentária, 
e a única a trabalhar na clínica do pai, Dr. 
Edson Cambaúva. 

Agora, o Dr. Cambaúva está ansio-
so esperando o primeiro netinho da filha 
Juliana que está grávida e já fez a ultrasso-
nografia, comprovando que é mesmo um 
menininho.

Além de suas atividades profissio-
nais, procurou também fazer alguma coisa 
para ajudar os menos favorecidos e op-
tou por ingressar no Rotary Club do Bra-
sil. É sócio fundador do Rotary Antônio 
Emmerich, em São Vicente há 14 anos. É 
também sócio honorário do Rotary Club 
de Cubatão e participa de várias ativida-
des em ações sociais como: Dia da Saúde; 
Campanha de Prevenção do Câncer Bucal 
e Dentistas do Bem, uma Entidade Nacio-
nal Filantrópica, onde a ‘Ação Social da 
Prefeitura’ indica crianças para receberem 
tratamento odontológico, seja qual for a 
necessidade: limpeza, canal, restauração 
ou manutenção do aparelho ortodôntico. 
Isso tudo é feito na sua própria clínica e 
totalmente gratuito, até a criança ficar 
maior de idade. 

Essa é parte da história de vida do 
garoto que um dia chegou em Cubatão 
cheio de sonhos e que ainda continua so-
nhando com um mundo melhor para to-
dos. E por isso trabalha de forma sempre 
dedicada e apaixonada. 

Essa é parte da história de vida do garoto que um dia chegou em Cubatão cheio de sonhos e que ainda continua so-
nhando com um mundo melhor para todos. E por isso trabalha de forma sempre dedicada e apaixonada 
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Empreendimentos
 Imobiliários

  
ABERTURA DE CONTA     

CORRENTE E POUPANÇA
FINANCIAMENTO DE 

IMÓVEIS
EMPRÉSTIMOS
CONSIGNADOS

CONSÓRCIO CONSTRUCARD
e CARTÃO DE CRÉDITO

Para funcionários públicos municipais, estaduais e federais. 
Aposentados e pensionistas do INSS desconto em folha de pagamento

Este estabelecimento presta serviços para a CAIXA, autorizado pelo Banco Central

Loja 1
Av. Martins fontes, 590 - Vila Nova - 

Cubatão - SP                    
 Tels.: (13) 3361.8686 / 3361.2486 - 

Loja 2
Av. Brasil, 97 - Jardim Casqueiro - 

Cubatão - SP
Tels.: (13) 3363.2209 / 3363.20

Loja 3
Rua Armando Salles de Oliveira,101 

 Centro - Cubatão - SP
Tels.: (13) 3361.8019 
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FISIOTERAPIA
RPG
PILATES (studio)
DRENAGEM LINFÁTICA
MASSAGEM TERAPÊUTICA
GINÁSTICA LABORAL
ACUPUNTURA AURICULAR
ACUPUNTURA SISTÊMICA  
NUTRIÇÃO - ORTOPEDIA

      
Particular e convênios

Aceitamos Cartões de Crédito
www.globalfisiocubatao.com.br

contato@globalfisiocubatao.com.br
Av. Joaquim Miguel Couto, 749 - Centro - Cubatão/SP
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  Praça Januário Esteves de Lara Dantas, 130 - Altos - Fone: 3324.0774
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Vende, Aluga e Administra Imóveis
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  TRANSPORTE COLETIVO -Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Doda e Geraldo visitam Coopertransp

Ademário e Tosta falam aos perueiros

Rádio-85*259001
Cel .  -  7810 8071

Venda de Peças 
e Veículos

05
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Forrozão              
da Alvorada

            Música ao Vivo toda
 sexta-feira a partir das 20 h.

    Rua Manoel Jorge, 194 - Centro Cubatão

O candidato a prefeito Doda e seu vice Geraldo Gue-
des falaram aos diretores da Coopertransp, no 

último dia 25 de agosto e garantiram que: “Iremos ava-
liar todas as questões apontadas hoje pelos perueiros 
aqui nesta reunião, onde apresentaram para nós alguns 
pedidos. Nos colocamos a disposição da classe dos pe-
rueiros para analisar item a item. Quando eleitos, vamos 
ter uma agenda aberta com a categoria do transporte 
alternativo (perueiros) para discutir e dialogar com eles. 
Vamos atender tudo aquilo que estiver dentro da legali-
dade e vier de enconto aos interesses dos munícipes de 
Cubatão”. 
 Não temos dúvidas da importância dos trabalha-
dores do transporte alternativo e por isso mesmo pedi-
mos o voto de confiança da categoria para as propostas 
que apresentamos hoje aqui e para nossa candidatura.

Ademário, candidato a prefeito de Cubatão e seu vice, Pedro Tos-
ta de Sá, se reuniram com os membros da diretoria da Cooper-

transp, e após ouvir os reclamos do presidente da Entidade Valdir Te-
les, que explicou que hoje, a rentabilidade produzida pela operação 
do transporte alternativo é praticamente insuficiente para que se 
possa sobreviver dessa atividade, Teles explicou que não está mais 
dando para aguentar a concorrência desleal feita pela Translider.  
 Ademário, sempre endossado pelo seu vice, Pedro, iniciou, 
agradecendo o convite da diretoria da Cooperativa para o encon-
tro e se comprometeu a atuar com todas as ferramentas permitidas 
pelas leis vigentes, para viabilizar o transporte alternativo de ma-
neira a proporcionar o necessário rendimento que permita aos 
perueiros (como são conhecidos os transportadores autônomos) 
fazerem a manutenção adequada dos veículos, a troca dos micro 
ônibus dentro dos prazos previstos na legislação, além do lucro 
adequado ao empreendedor que precisa honrar seus compro-
missos e sustentar sua família.
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Cada vez está mais comum qualquer 
tipo de empresa, sendo ela micro ou 
grande, marcar presença em alguma 

rede social. A maioria das organizações pos-
suem consciência que o marketing digital 
tornou-se uma potente ferramenta para di-
vulgação do seu negócio. Mas antes de ter 
uma conta em alguma rede social, lembre-
se: “Tenho conteúdo relevante para apre-
sentar ao meu cliente?”.
 Não basta apenas criar uma pági-
na no Facebook ou uma conta no Twitter 
ou Instagram e não interagir com os usuá-
rios. As redes surgem para compartilhar 
com os clientes valores e objetivos co-
muns sobre a marca ou produto.
  A partir do momento que a marca 
não apresenta mais relevância para seu 
fã, o mesmo deixa de segui-la ou em um 
pior caso, pode mostrar sua insatisfação 

com a empresa e deixar de utilizar seus 

serviços. 
 Deve-se existir uma grande preocu-
pação com o conteúdo a ser apresentado. 
A identidade da marca (juntamente com 
suas crenças e valores) deve ser mantida 

na internet. A comunicação com o cliente 
deve seguir um padrão, personificando o 
tipo de conteúdo que está sendo apresen-
tado. 
 Sem esquecer a interação com os 
seguidores. JAMAIS, em hipótese algu-
ma deixe o cliente sem alguma resposta 
e nem apague suas reclamações. Peça 
desculpas, afirme que está melhorando e 
convide-o para experimentar seus servi-
ços mais uma vez. Crie uma nova expe-
riência a estes usuários.
As redes sociais existem para facilitar a 
intimidade entre empresa e cliente. Basta 
utilizá-las da maneira correta.
 “Faça um cliente infeliz no mundo 
físico e ele irá contar para seis amigos. 
Faça um cliente insatisfeito na internet e 
ele irá contar para seis mil amigos.” Jeff 
Bezos, CEO da Amazon.com.

 Não basta apenas criar uma página no Facebook ou uma conta no Twitter ou Instagram e não interagir com os 
usuários. As redes surgem para compartilhar com os clientes valores e objetivos comuns sobre a marca ou produto

 Negócios - Leandro dos S. Lima – Bacharel em administração com ênfase em marketing
 Pós graduando em Gestão da Comunicação Estratégica 
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“Faça um cliente 

infeliz no mundo físico e 
ele irá contar para seis ami-

gos. Faça um cliente insatisfei-
to na internet e ele irá contar 

para seis mil amigos.” Jeff 
Bezos, CEO da Amazon.

com

A informação de Cubatão diar iamente necessár ia 
segunda a sexta / das 8 às 10 horas

A importância
das redes sociais
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

      Av. Joaquim Miguel Couto, 659 - Cubatão
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  Rua Armando Salles, 433 
          Segunda a Quinta - 19:00 às 23:00                                      

Sexta e Sabado - 19: 00 às 24:00
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Rua São Luiz, 83 Vila Nova

Antônio de Pádua e Elvira de Fátima co-
meçaram a assar suas famosas costelas 

em 2008, no Bolsão 8, em um pequeno res-
taurante da família. Em 2012, compraram o 
barzinho que servia apenas porções e trans-
formaram em um restaurante que ganhou o 
nome de ‘Point da Costela’.    
       Hoje, a casa vive cheia todos os dias e 
atrai um público vindo de todos os cantos 
da Cidade e de fora dela. Para acompanhar a 

costela, deliciosa, o cliente pode contar ainda 
com arroz, feijão, carne de panela com molho 
madeira, frango e uma variada quantidade de 
salada. 

O mais importante é que tudo é a 
vontade e o cliente paga apenas um valor fixo 
pela refeição. Além do almoço, a Casa funcio-
na o dia todo com bebidas e porções como 
batata frita, frango à passarinho, mandioca 
frita e o requisitado torresminho da dona El-

vira. O Point funciona de segunda a sábado o 
dia todo, e domingo, apenas com o almoço, 
que recomendamos chegar cedo para garan-
tir um bom lugar.

 O casal empreendedor Antônio de 
Pádua e Elvira de Fátima, deixam aqui um 
convite especial para quem quiser conhecer 
o restaurante Point da Costela. A equipe JCI, 
que frequenta o local, reforça o convite e re-
comenda aos nossos leitores uma visita.

A melhor costela de Cubatão é uma preciosidade gastronômica produzida por Antônio de Pádua, com a colaboração de seu chefe de 
cozinha, Danilo Paulino Ferreira, da copeira Paula Roberta e coordenação da esposa Elvira de Fátima.
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Maurício Kuqui e Nanci compraram o 
restaurante ‘Bola de Mel’ em 1996 
e por 20 anos trabalharam, sempre 

construindo uma base sólida de negócios, 
adquirindo imóvel próprio e uma clientela 
especial, composta por médicos, funcionários 
dos hospitais e clínicas existentes próximo ao 
negócio, Rua XV de Novembro, no bairro Vila 
Nova, além de clientes e amigos vindos de 
todos os cantos da Região.  
 Venderam o ‘Bola de Mel’, de porteira 
fechada para a família Andrade (conforme 
contamos na edição passada do JCI) e es-

tavam determinados a ficarem um tempo 
descansando. Isso acabou não acontecendo. 
Receberam uma proposta de um conhecido 
corretor de imóveis (Carlinhos de Freitas) e 
acabaram assumindo a direção do seu novo 
negócio: a doceria ‘La Vivian’.
 Como bons empreendedores, o casal 
Mauricio e Nanci, já assumiram a Casa fazen-
do intervenções necessárias para deixar tudo 
do seu o jeito. Desde a reforma nas portas de 
aço, ar condicionado e pintura, até as ques-
tões administrativas relativas à  compras e 
vendas.

“Para tudo funcionar como nós queremos é 
preciso que tenhamos todo o processo admi-
nistrativo na ponta dos dedos, do nosso jeiti-
nho” explicaram Maurício e Nanci à reporta-
gem do JCI Jornal Comércio & Indústria. 
De novidade, por enquanto, estamos imple-
mentando o prato feito, que será variado ao 
longo da semana. Também os doces estão 
recebendo um tratamento especial.Podem 
aguardar. “Aproveitamos a oportunidade 
para convidarmos todos nossos amigos para 
um café e degustarem as novidades da Casa. 
‘Maurício e Nanci’.

 SOB NOVA DIREÇÃO

Nanci & Maurício
Assumem a Doceria La Vivian

 JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 AGOSTO 

Como bons empreendedores, o casal Mauricio e Nanci já assumiram a Casa fazendo as intervenções necessárias para deixar tudo do seu 
jeito. Desde a reforma nas portas de aço, ar condicionado e pintura, até as questões administrativas relativas à compras e vendas

www.farmaciasilvestre.com.br   MATRIZ: Av. Martins Fontes,356
 Vila Nova - Cubatão - (13) 3361 - 9000

  
FILIAL 1: Av. 9 de Abril, 2247

 Centro - Cubatão - (13) 3361-9002

 FILIAL 2: Av. Pres. Costa e Silva, 570 
Boqueirão - Praia Grande  (13) 3474-4343

                                                                                      03
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  JACARÉ DISTRIBUIDOR
 Distribuimos jornais, panfletos e toda especie de publicidade.                  

Preços especiais para material de campanha política 
Telefone: (013) 9 8855 

    Doceria La Vivian              
Rua São Paulo, 296 - Centro - Cubatao 

 tel.: (13) 3361 8834 - www.docerialavivian.com.br
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FAMÍLIA

Fundada em 29 de julho de 2015, a ‘Auto Escola Família’ conta para administrá-la, com Daniel Oliveira, Isabele Terras, Thaís Terras, Victor Terras,  
Marcia Terras e Amilton Geraldo. Uma famíla empreendedora que sonha e trabalha unida.

Auto Moto Escola

 O jovem Victor (28) 
iniciou sua carreira profissio-
nal como instrutor veicular em 
Cubatão. Sempre gostou muito 
do que fazia, no entanto, não 
conseguia se adaptar a condição 
de empregado e acalentava o 
sonho de um dia ser dono do 
próprio negócio. Sonhou tanto 
que conseguiu influenciar toda a 
família. Os pais foram os primei-
ros a apoiar e participar desse 
sonho. 
 A Thaís (32), na época 
com licença maternidade à 
vencer, e a filha Isabele só se ali-
mentando com o leite materno, 
recebeu o convite do irmão para 
ser sócia da empresa e cuidar 
dos processos administrativos, 
e assim seguir ao lado de sua 
bebê e da família toda, uma vez, 
que até seu marido Daniel, que 
é fisioterapeuta, participa do 
projeto.
 Estando toda a família 
unida em torno da ideia em-
preendedora do jovem Victor, 
faltava agora decidir por onde 
começar. Resolveram se espe-
cializar nos assuntos referentes 
as leis de transito (CTB Código 
de Transito Brasileiro) e nos 
detalhes referentes a nova ati-
vidade. Foram todos estudar 
aquilo que era preciso saber 
para dominar o novo negócio.
 Marcia Terras, com toda 

sua vida dedicada a educação e 
formação de jovens, já tinha de 
certo modo afinidade com as 
atividades do novo negócio. 

 Faltava um ponto e um 
nome para a mais nova Auto 
Escola de Cubatão. O ponto en-
contrado foi a antiga empresa 
de arquitetura Área, fechada há 
muitos anos e que precisou de 
um mutirão de toda a família 
para deixar tudo em ordem. 
 Faltava agora um nome 
que fosse sugestivo e soasse 
bem. Mas isso não foi difíci. Vic-
tor deu a ideia, que de imediato 
foi aceita por todos. A Auto 
Escola vai se chamar ‘FAMÍLIA’.
 Assim teve início de fato
em 29 de julho de 2015 os ne-
gócios da ‘Auto Escola Família’

com a seguinte composição 
administrativa: Victor Terras e 
Thaís Terras, sócios; Amilton 
Geraldo e Marcia Terras, dire-
tores. 
       A família convida quem 
estiver pensando em tirar a 
sua carteira de Habilitação e fi-
zer questão de um atendimen-
to diferenciado, com horários 
flexíveis e  personalizado, a  
visitar a ‘Auto Escola Família’ 
na Rua Pio XII, nº 16, no Jar-

dim São Francisco em Cubatão, 
logo depois do ‘Wold Auto Pe-
ças’, na Rua Armando Salles de 
Oliveira e comprovar tudo que 
foi escrito. “Venha fazer parte 
da nossa Família!”.
A ‘Auto Escola Família’ tem 
tudo em serviços que o 
motorista precisa: Habil ita-
ção Categoria A e B; aulas 
para habil itados; adição de 
categoria; pontuação, reno-
vação e reciclagem.

  
“Se você 

estiver pensando 
em tirar sua carteira 
de habilitação e fizer 

questão de um atendi-
mento diferenciado, você é 
convidado da nossa família 
para nos fazer uma visita 
e esclarecer todas as suas 

dúvidas e se for o caso 
nos contratar para 
ajudá-lo” Marcia 

Terras
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LAR FRATERNO
Colabore com o Lar Fraterno - Caixa Econômica Ag. 3742 / Conta: 03000169-1

Ajude com Fraudas Geriátricas e produtos de higiene
Av. Joaquim Miguel Couto, 1130 - Vila Paulista - Cubatão SP

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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ENXAGUANTE BUCAL                                                       
O QUE VOCÊ PRECISA SABER!

Produto é usado para higiene e vendido sem ne-
nhum tipo de orientação. Porém, ele só é benéfico 
para quem têm doenças periodontais. Para as ou-
tras pessoas, seu efeito é nulo.
Usar enxaguante bucal parece ser uma mania en-
tre quem defende que o produto tem atuação im-
prescindível na higiene dos dentes. Os bochechos 
têm importância, mas apenas para aqueles que 
sofrem com doenças periodontais, entre elas cáries 
e dentes sensíveis. Para as demais pessoas, a atua-
ção do produto é nula, independente da quantida-
de de vezes em que ele é usado diariamente.
Isso ocorre porque somente a escovação e o uso 
de fio dental conseguem combater as placas bac-
terianas, limpar os dentes e a gengiva dos restos 
de alimentos. Se aliado a uma boa escovação, nos 
casos específicos, o enxaguante pode sim ser útil. 
Caso contrário, o produto não será benéfico e pior: 
pode inclusive aumentar o mau hálito. Além disso, 
deve ser usado apenas sob a orientação de profis-
sionais.

       O ENXAGUANTE ELIMINA O MAU HÁLITO?
Isso não acontece. Ele pode aliviar o mau hálito na 
hora, mas a longo prazo não funciona. Pelo contrário, 
o produto em contato com a placa bacteriana pode 
inclusive aumentar o mau hálito. Quem têm doenças 
periodontais deve consultar frequente

mente um es-

pecialista. E não é indicado usar o enxaguante bucal 
para tentar eliminar o mau hálito.

QUEM DEVE TOMAR CUIDADO COM                               
ESSE TIPO DE PRODUTO?

Pessoas que têm diabetes devem prestar atenção aos 
enxaguantes que possuem corante por apresentarem 
um nível de açúcar mais elevado. Enxaguante à base 
de clorexidina também só pode ser usado quando 
houver orientação de especialistas, apesar de ser 
vendido sem prescrição. Ele é indicado em casos de 
cirurgias, mas apenas para 15 dias de uso, pois pode 
deixar manchas nos dentes, descamar a bochecha é 
até causar alteração no paladar.

AS CRIANÇAS PODEM USAR SEM PROBLEMAS?

O enxaguante das crianças não deve ter flúor nem 
álcool. Há produtos específicos para essa faixa etária, 
inclusive com sabores mais agradáveis. A concen-
tração dos agentes bactericidas e germicidas é mais 
diluída. Até os oito anos de idade, a criança não deve 
ter contato com enxaguante que contenha flúor. O 
excesso de ingestão dessa substância pode provocar 
fluorose, uma alteração que ocorre durante a forma-
ção dos dentes, que podem passar a apresentar man-
chas brancas. O recomendado é que o produto seja 
usado por crianças a partir dos três ou quatro anos.

É PERIGOSO ENGOLIR?

Sim.A criança que engolir o enxaguante pode vomitar e 
ter ressecamento das mucosas da boca e intestino.

ENXAGUANTE QUE CONTÉM ÁLCOOL                          
PODE FAZER MAL?

Esse tipo de produto resseca mais a mucosa e deve ser 
evitados por idosos, pessoas que tenham boca seca, 
dependentes de álcool e pacientes em tratamento 
como quimioterapia e radioterapia. Essas pessoas já 
têm a mucosa ressecada e podem desenvolver feridas 
na boca e aftas.

O PRODUTO PODE PROVOCAR CÂNCER?

Apesar de existir essa preocupação entre usuários e 
especialistas, não há pesquisas que comprovem a rela-
ção. O que ocorre é que há enxaguantes que contêm 
álcool e a literatura científica mostra que o excesso 
dessa substância é um fator que pode estimular o apa-
recimento de câncer em pessoas que tenham pré-dis-
posição. Pacientes em tratamento com quimioterapia 
e radioterapia. Essas pessoas ja têm a mucosa resseca-
da e podem desenvolver feridas na boca e aftas.

                CONSULTE SEU DENTISTA                                                  
   E CUIDE DA SUA SAÚDE!

                               A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!

         
 Fonte de pesquisa: www.crosp.org.br

  SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 

ENXAGUANTE BUCAL
o que você precisa saber

2ª PARTE  

   Dr. Edson J. J. Cambaúva 
               CRO -SP  17 729

        Reabilitação Estética / Implantes
Especialista: Ortodontia / Implantodologia
Enxertos ósseos e tecidual / Próteses / Len-
tes contato dental / laminados (sorriso das 

estrelas / estética / endodontia/ odonto 
pediatria / clinica geral 

        Av. 9 de Abril, 2.2445 - Cubatão S.P
                       Telefone: 3361 5220
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Morre Ivo Pitanguy
aos 93 anos

I vo Pitanguy, ou melhor Ivo Helcio 
Jardim de Campos Pitanguy,  ao con-
trário do que muitos pensam , era 

mineiro de Belo Horizonte, nascido 
em 5 de julho de 1926 . Estudou na 
Universidade Federal de Minas Gerais 
e posteriormente transferiu-se para a 
Universidade Federal do Rio de Janei-
ro para servir no 
Centro de Preparação de Oficiais da 
Reserva sem precisar interromper 
seus estudos.
 Fez especialização em cirurgia 
geral no Rio de Janeiro e por meio de 
uma bolsa de estudos foi estudar no 
exterior em países como EUA , Fran-
ça e por último foi contemplado com 
uma bolsa de estudos no British Cou-
ncil, em Londres, onde aprimorou as 
técnicas de cirurgia plástica.  Ao re-
tornar ao Brasil fundou a 38ª enfer-
maria da Santa Casa de Misericórdia 
do Rio de Janeiro, por onde passaram 

mais de cinco mil cirurgioes plásticos, 
entre residentes e Fellows, onde pude 
conhecer a habilidade e conhecimen-
to deste giggante da cirurgia plástica.

  

Estivemos juntos, eu (Eugênio Cação) 
e o doutor Ivo Pitanguy em 1990, no 
Hospital dos Estivadores, quando veio 
a Santos para dar nome a sala de cirur-
gia plástica do Dr. Ewaldo Bolivar

 No dia 6 de agosto de 2016 , após no dia anterior desfilar de cadeira de rodas com a tocha Olimpica nos deixou por proble-
mas cardiados e renais .

Por suas mãos passaram artistas , po-
líticos e esportistas (Niki Lauda), po-
rém, sem nunca esquecer a caridade e 
benevolência pelos mais pobres (fazia 
cirurgias de graça).
 Em 2008, New York Magazi-
ne se referiu a ele como ‘o rei  da 
cirurgia plást ica’.  A revista alemã 
Der Spiegel,  uma vez o chamou de 
‘Michelangelo do bisturi ’.  Em seu 
obituário,  ‘ The New York Times’, 
disse que durante o “século 20,  tal-
vez apenas dois  brasi leiros -  Pelé, 
a estrela de futebol,  e Carmen Mi-
randa,  a lendária atr iz  e cantora  
fossem mais conhecidos interna-
cionalmente” do que Ivo Pitanguy.
 No dia 6 de agosto de 2016, 
após,  no dia anterior desf i lar  de 
cadeira de rodas com a tocha ol im-
pica,  nos deixou por problemas 
cardíacos e renais.

Cirurgia Plástica
  Dr. Eugênio Gonzalez Cação
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Ia escrever sobre Olimpíadas, no último 
30 de agosto. Falar sobre o sucesso do 
evento, sobre a felicidade de cariocas e 

brasileiros em receber e curtir o evento em 
casa; sobre as surpresas de assistir ao boxe 
conquistar uma medalha; da canoagem 
subir três vezes ao pódio, e das decepções 
– como, por exemplo, a natação. Foi um 
evento lindíssimo, cheio de emoções. Mas 
quando comecei a esboçar o texto alegre, 
me deparei com um triste retrato: um enor-
me movimento de desempregados passou 
em frente à loja. E a quantidade de traba-
lhadores sem serviço é assustadora. Não há 
como ignorar situação tão calamitosa como 
essa.                                             

Reclamo muito da situação que atravessa-
mos para pessoas próximas.                                                      
 As dificuldades aumentaram e muito 
nesses últimos meses para todos. Porém, 
no último 30 de agosto, imaginei a sensa-
ção de um chefe de família desempregado, 
sem poder ajudar seus filhos, esposa e a 
casa. Se é desesperador pensar, imagina 
então viver tal situação. Milhões de desem-
pregados pelo País afora sofrem com essa 
realidade. Uma pequena parte deles esta-
va, nesse dia, aqui, em frente à Associação 
Comercial e Industrial de Cubatão, esperan-
do uma mudança. O segundo semestre está 
aí, e a crise continua, e parece não ter fim. 
A eleição vem junto, e a chance de mudar 

também. Porém, será que temos mesmo 
a chance de mudar? Nem tanto... A classe 
política é a mesma de sempre. O disco não 
muda. Aliás, muda sim: a criatividade dos 
candidatos é imensa. O repertório musical 
é variado, vai do forró ao funk. As letras 
dos jingles falam em educação, saúde e em-
prego. Que emprego?

Só se for emprego de cabide eleito-
ral! Lembrando que boa parte dessa turma 
pratica o nepotismo! Tomara que a mesma 
criatividade na elaboração de jingles para 
campanha seja colocada em ação depois da 
eleição. Só assim teremos mudanças e reno-
vação em nossas esperanças, na conquista 
de uma vida melhor para todos.

 As dificuldades aumentaram e muito nesses últimos meses para todos. Porém, no último 30 de agosto, imaginei a sensação de 
um chefe de família desempregado, sem poder ajudar seus filhos, esposa e a casa. Se é desesperador pensar, imagina então 
viver tal situação. Milhões de desempregados pelo País afora sofrem com essa realidade

 OPINIÃO - Thiago Dantas é jornalista/ todos os textos dessa coluna no blog:reissouza.zip.net

Comerciantes criam o Grupo
  ‘RENOVA CUBATÃO’ 

Em entrevista que con-
cedeu ao JCI, Jornal Co-

mércio & Indústria, Mar-
celo Costa falou do novo 
grupo ‘Renova Cubatão’, 
que está sendo criado e 
pretende trazer alternati-
vas práticas para a melho-
ria contínua do comércio 
de Cubatão.

 A ideia básica é a criação 
de projetos para fortalecer 
os comerciantes.

 A princípio, 20 comer-
ciantes aderiram ao grupo 
e estão participando das 
decisões que vão definir a 
forma de atuação do ‘Re-
nova Cubatão’. Estamos 
criando uma página para 

que os interessados pos-
sam tirar suas dúvidas à 
respeito do Projeto. 

Vamos preparar nossos 
funcionários para que 
possam prestar um aten-
dimento diferenciado a 
nossa clientela. 

Todos deverão usas a 
marca do ‘RC’ pelo menos 
uma vez por semana e os 
clientes que fizerem suas 
aquisições nos estabeleci-
mentos credenciados com 
nossa marca, também vão 
ter vantagens muito inte-
ressantes. 

Os detalhes do Projeto 
ainda estão sendo discu-

tidos pelo grupo, mas em 
breve, vamos estar com o 
‘Renova Cubatão’. “Podem 
aguardar”, avisa Marcelo 
Costa.

Marcelo Costa, um dos lí-
deres do ‘Renova Cubatão’

A ideia básica é a criação de projetos para 
fortalecer os comerciantes
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PERFECTA 
PROJETOS COMÉRCIO  E SERVIÇOS LTDA

Serviços de Jardinagem
Rua São José, 251 Cubatão

Tel: (13) 3361 3186

Rotary Club 
de Cubatão   

QUEM SOMOS 

O Rotary é uma organização for-
mada por mais de 1,2 milhão de 
pessoas. Os rotarianos prestam 
serviços comunitários e ajudam 
a promover a boa vontade e a 
paz mundial.

Ao tornar-se rotariano, você se 
conecta a um grupo de profissio-
nais que trabalham voluntaria-
mente para ajudar o próximo.

Como a associação a um Rotary 
Club se dá por meio de convite, 
procure um amigo que seja rota-
riano e peça informações ou di-

rija-se ao Club mais próximo de 
você para outras informações.

Caso tenha acesso a internet, 
faça uma visita ao site do Club: 
www.rotary.org/pt/search/club-
finder

QUANTOS SOMOS                                                                                                                                            
 Em todo o mundo

Número clubes: 35.269;                           
Total de rotarianos: 1.236. 050 
(sendo 256.266 mulheres);

 Países e regiões onde o 
Rotary está presente: 219;                                                                     
Número de distri-

tos rotários: 541;                                                                
Rotaract Clubs: 9.420 (em 
176 países, reunindo um total 
de 216.660 rotaractianos);                            
Interact Clubs: 20.265 (em 
158 países, reunindo um total 
de 466.095 interactianos);                                            
Núcleos Rotary de Desenvol-
vimento Comunitário: 9.035 
(em 92 países, reunindo um 
total de 180.700 voluntários 
não rotarianos).

No Brasil

Número de clubes: 2.375; Total 
de rotarianos: 54.736 (sendo 
13.202 mulheres); Número de 

distritos rotários: 38; Rotaract 
Clubs:674 (reunindo um total de 
15.502 rotaractianos); Interact 
Clubs: 983 (reunindo um total de 
22.609 interactianos); Núcleos 
Rotary de Desenvolvimento Co-
munitário: 373 (reunindo um 
total de 7.460 voluntários não 
rotarianos).

Fonte: Escritório do Rotary In-
ternacional no Brasil (dados de 
junho de 2016).

  Conheçam o Rotary!
www.rotary.org

 Jô Bárthalo, especialista em tratamento holísti-
co, radiestesia, cromoterapia e psicoterapia, proferiu 
palestra aos rotarianos no último dia 24 de agosto e 
durante mais de uma hora explicou como aplicar a 
as técnicas holísticas no dia a dia, para ter uma vida 
mais saudável e feliz. Bárthalo foi aplaudido de pé 
por uma grande platéia de rotarianos e convidados 
que compareceram ao encontro. 
Quem não assistiu a palestra, pode entrar em con-
tato com Bárthalo pelo número 9 8127 5000 ou pelo 
e-mail: jjbarthalo@terra.com.br 

    Jô Bárthalo faz palestra sobre tratamentos holísticos
    para os rotarianos de Cubatão

Bárthalo recebe homenagem do presidente do Rotary Club de                 
Cubatão por sua brilhante palestra

http://www.rotary.org/pt/search/club-finder
http://www.rotary.org/pt/search/club-finder
http://www.rotary.org
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  Rua Maria do Carmo, 269  
Tel.: 13  3364 1784 -  J.Casqueiro 

Rotary Club 
de Cubatão J. Casqueiro 

Erenita Maria Barbosa e Júlio Velardi abraçam com orgulho o filhão 
Lucas, que passou um ano no Japão, em intercâmbio promovido pelo 
Rotary Club. Lucas explicou que hoje sabe muito sobre o Japão, como 
os costumes, tradições, regras, histórias e todo um conjunto cultural 
que nunca mais vai escquecer  

Célio Lacerda, rotariano que já presidiu o Rotary do Casqueiro, deu 
uma aula sobre ‘DMQS’- Desenvolvimento e Manutenção do Quadro 
Associativo. Explicou sobre a importância de se trabalhar a imagem do 
Club como elemento agregador para a conquista de novos membros 
para participarem do trabalho maravilhoso do Rotary

Aniversariam em agosto, os rotaryanos do Club Jardim Casqueiro, 
José Evanildo (o Tita) no dia 28 e Norberto Pinto dia 3. Apagaram as 
velinhas e juntos cortaram o tradicional bolo de aniversário oferecido 
pelo Rotary Club
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             Intercambistas chegam de viagem

Augusto Cesar, tendo a sua esquerda, a mãe Sonia Catarino e a direita, 
o pai, José Francisco dos Santos. Augusto fez seu intercâmbio no Cana-
dá, cidade de Winnipeg, perto da fronteira com os EUA. “Fiquei quase 
um ano e foi uma experiência única em um lugar incrivel.
Agora meu ingles é fluente e pretendo voltar um dia”- Augusto Cesar

                                                                                                                                            JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 AGOSTO 

  Problemas legais? 
Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

 Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior 
 pedro.furlanadv@ig.com.br                                                                 

A Lei nº 13.165/2015, conhe-
cida como a mini Reforma 
Eleitoral, trouxe importan-

tes modificações que já estão sen-
do aplicadas nas campanhas para 
prefeitos, vice-prefeitos e verea-
dores das eleições de 2016.  

As mudanças foram funda-
mentais e, trazem aos candidatos 
que concorrem ao pleito, maiores 
chances de competividade, ten-
tando estabelecer uma paridade 
entre os que concorrem a uma 

das cadeiras do Poder Executivo 
ou Legislativo.

Das alterações ocorridas, 
podemos citar como as duas mais 
importantes, a vedação do finan-
ciamento de campanha por pes-
soa jurídica e a redução do tempo 
de campanha, o que irá influen-
ciar, diretamente, a forma de fa-
zer política.

Outra importante altera-
ção é a prestação de contas que 
deve ser realizada pelo candidato 

ou pelo partido, excluído a obriga-
toriedade do comitê financeiro.

Com o objetivo de detec-
tar recebimento direto e indireto 
de fontes vedadas, ou seja, de ori-
gem não identificada, a Lei esta-
beleceu mecanismo informatiza-
do para a realização da prestação 
de contas, o que dificultaria ao 
candidato omitir receita e gastos 
eleitorais de fontes espúrias. 

Por fim, são muitas outras 
alterações que o candidato 

deve estar atento: propaganda 
eleitoral, limites de gastos, 
financiamento de pessoas físicas, 
condutas vedadas do candidato 
e outras, que podem ser consul-
tadas diretamente no site do Tri-
bunal Superior Eleitoral (www.
tse.jus.br), lembrando que, não 
observando as novas regras elei-
torais, o candidato poderá ser 
eleito, mas não diplomado por ir-
regularidades cometidas no curso 
da sua campanha eleitoral. 

São muitas outras alterações que o candidato deve estar atento, propaganda eleitoral, limites de gastos, financiamento de pessoas físicas, condutas 
vedadas do candidato e outras, que podem ser consultadas diretamente no site do Tribunal Superior Eleitoral (www.tse.jus.br)

 REGRAS ELEITORAIS 

http://www.tse.jus.br
http://www.tse.jus.br
http://www.tse.jus.br
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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 (13) 98817-7807 / 97407-8474 
 ID 650*1126        

Fernanda (agendamento):
 (13) 7807-4062 -  ID 94*561

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

   Eleandro Cleiton da 
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 974414 6622 / 981123237

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2367
  Centro - Cubatão - 33613076
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No exercício da profissão, 
ainda existem alguns 
mitos, um tanto quanto 

equivocados, a serem debatidos. 
O maior deles está na crença de 
que o arquiteto é um “objeto de 
consumo” alto custo e cheio de 
glamour e status. 

Chegando a ponto de o 
cliente temer até mesmo fazer 
uma consulta de orçamento de 
honorários. Os valores pagos ao 
profissional estão diretamente 
vinculados à expectativa de in-
vestimento financeiro do cliente 
e ao tempo que o profissional irá 
despender para desenvolver os 
projetos ou a obra. 

É preciso que se entenda 
que a contratação desse profis-
sional é uma necessidade real, 
não é supérfluo! O projeto de-
senvolvido não apenas valori-
zará o ambiente ou a edificação 
em si, mas irá racionalizar o es-
paço, direcionando para o me-
nor custo. Um projeto bem re-
solvido traz, além do bem estar 
e conforto, o retorno financeiro 
imediato, situação comprovada 
em edifícios comerciais e insti-
tucionais. 

É necessário enfatizar que 
a maior atribuição do profissio-
nal de arquitetura não consiste 
apenas na elaboração do proje-
to de interiores, nem tampouco 
de apenas solucionar no final da 
obra uma fachada que, estetica-
mente, não agradou o proprie-
tário. 

O papel do arquiteto vem 
muito antes de tudo isso! Na 
verdade, esse profissional é res-
ponsável por toda a formação 
das ideias iniciais: desde a plan-
ta-baixa e fachada (o projeto ar-
quitetônico em si), definição dos 
espaços externos (projeto de 
paisagismo) até, finalmente os 
internos (projeto de arquitetura 
de interiores). 

Na construção civil, o ar-
quiteto não somente “comple-
menta”, mas participa do plane-
jamento direto: com a criação 
do projeto arquitetônico e a fis-
calização da obra, em conjunto 
com o engenheiro, para certifi-
car-se que está sendo executada 
conforme o planejado. 

Caso seja solicitado, o ar-
quiteto poderá também fazer a 
administração da obra: caben-
do a ele traçar o cronograma de 
execução, fazer orçamentos de 
materiais, pagamentos, contra-
tação e organização da mão de 
obra especializada. É o primeiro 
profissional a ser procurado pelo 
cliente e deve acompanhá-lo até 
o final da obra. 

Na sociedade atual, o pa-
pel do arquiteto é o de “trans-
formador”. O produto final de 
suas ideias torna-se um elemen-
to cultural capaz de influenciar 
comportamentos, conceitos e 
até mesmo outras formas de 
manifestações artísticas. 

A principal função do 
profissional, ao conceber o pro-
jeto arquitetônico, é modificar a 
realidade dos espaços, edifica-
dos ou não. A arquitetura, por-
tanto, é uma das manifestações 
mais representativas e simbóli-
cas das atividades humanas em 
uma sociedade. É a expressão – 
de maneira bela, emocional ou 
racional – do modo como um 
povo pensa, age, sente e cria o 
seu mundo.

Wagner Franco dos San-
tos é estudante do curso de 
Arquitetura e Urbanismo na Fa-
culdade UNISANTA, com sua for-
mação prevista para o final de 
2016.

 Contato:
 franco1jci@gmail.com

      Dicas de construção,
              reformas e afins
                Wagner Franco

ATRIBUIÇÕES 
DO ARQUITETO

Exemplo de casa                   
de baixo custo 
projetada por um 
Arquiteto

N
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Cubatão

Av. Nove de Abril, 2344
Centro - Cubatão - SP
Tel. (13) 3372-2954

QUALIDADE TOTAL EM CARNES

WWW.TENNESSEE.COM.BR

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 2515
Vila Guilhermina - P. Grande - SP
Tel. (13) 3473-9643

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 7731
Vila Caiçara - Praia Grande - SP
Tel. (13) 3494-1991

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 7473
Vila Tupy - Praia Grande - SP
Tel. (13) 3471-4481

São Vicente

Rua XV de Novembro, 289
Centro - São Vicente - SP
Tel. (13) 3466-9497

Guarujá

Rua Thiago Ferreira, 872
Bairro Alice - Guarujá - SP
Tel. (13) 3342-4502
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VEREADORProfessor

Welinghton

MAIS QUE PROPOSTAS
UM COMPROMETIMENTO COM O BOM TRABALHO

Coligação: Para cubatão Avançar: PEN-PT-PV
CNPJ candidato: 25.672.392/0001-66

Tiragem do jornal: 5.000
CNPJ do Jornal: 13 908 953 /0001-02

Valor do Anúncio:R$250,00CNPJ Majoritario: 25.674.262/0001-62

Educação
- Avaliação da permanente valorização do magistério com fiscalização na aplicação dos 
recursos;
-Apresentará seus projetos de lei e anteprojetos para criação de serviços da SEDUC, que 
conduza políticas de formação, acompanhe e valorize a oferta de emprego aos profissio-
nais da Cidade, em parceria com a Secretaria de Indústria e Comércio.

saúde
- Será fiscalizador como foi de 2005 à 2008, para correta aplicação de recursos na saúde;
- Apresentará suas medidas de ampliação dos recursos por meio de emendas ao orçamento 
e proporá a criação dos conselhos de saúde em cada bairro, para discussão permanente dos 
problemas e soluções.

Segurança
- Mente ocupada com programas na educação, esporte, cultura, lazer e trabalho resulta 
em mais segurança;
- Mapear, resolver pontos escuros e centralizar o monitoramento por câmeras reduzirá 
radicalmente os problemas de segurança.

emprego
- Proposta de lei e anteprojetos para criação e condução de políticas de formação, 
que acompanhe e valorize a oferta de emprego na Cidade;
- Chamará a responsabilidade na criação do Conselho Comunitário de acompanha-
mento da oferta e criação de emprego e renda, utilizando a exigência na regulamenta-
ção da sua lei de cadastro;
- Incentivo do ISS para microempresários que contratarem funcionários moradores da 
Cidade, estimulando a economia e aumentando a arrecadação municipal (anteprojeto).
transporte
- Pré cadastrar estudantes que precisam de complementação alimentar (universitários)/ (estudo);
- Maior flexibilidade de horários no transporte universitário (noturno);
- Transporte universitário período da manhã (estudo).
Defesa dos animais
- Aplicação de recursos para controle de natalidade, por meio de programa permanente 
de castração, além de vacinações para evitar doenças como a cinomose.
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